
Preparar cartazes com os gritos da humanidade:
justiça, emprego, saúde, educação, cuidado com
a meio ambiente.
Nas comunidades que tem catecúmenos, obser-
var os ritos próprios neste tempo de iluminação.

01. MOTIVAÇÃO
C. Queridos irmãos e irmãs, quaresma é tem-
po de conversão. Aproximemo-nos com
confiança do nosso Deus, deixando que sua
mensagem chegue ao nosso coração. Deus
quer a vida, não a morte. Sejamos solidári-
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os com aqueles que sofrem. Ouçamos tam-
bém o grito de tantos irmãos e irmãs que
ao nosso lado esperam por ajuda e salva-
ção. (Entrar os cartazes com os gritos da hu-
manidade. Sejam colocados em um lugar ade-
quado como um galho seco em destaque).
Refrão: Também sou teu povo, Senhor;
e estou nessa estrada. / Tu és alimento
na longa jornada.
C. O Senhor nos chama a colaborar com
a missão. A exemplo de Moisés e tantos
outros profetas, vamos dizer um sim gene-
roso.  Com o coração aberto para escutar
a Palavra de Deus. Cantemos.

02. CANTO
Pecador, agora é tempo... n° 170

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs saudemos a Trindade
Santa, o Deus que nos reúne em seu amor:
em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. Amém.
D. Irmãos eleitos segundo a vontade de
Deus Pai, pela santificação do Espírito,
para obedecer a Jesus Cristo e participar
da benção da aspersão do seu sangue, gra-
ça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.



Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de
Cristo sobre o pecado e a morte, somos
convidados a morrer para o pecado e res-
surgir para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do Pai (si-
lêncio).
Do amor eu fugi... nº 198
D. Deus todo Poderoso, tem compaixão
de nós , perdoe os nossos pecados e nos
conduza a vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.

05. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fonte de toda misericórdia
e bondade. Vós nos indicastes o jejum,
a esmola e a oração como remédio con-
tra o pecado. Acolhei esta confissão da
nossa fraqueza para que, humilhados
pela consciência de nossas faltas, seja-
mos confortados pela vossa misericór-
dia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

06. DEUS NOS FALA
C. Deus se faz solidário com o seu povo.
Escuta a sua voz, o seu clamor. Chama e
envia homens e mulheres para conduzir o
povo num caminho de libertação. Ouçamos
a Palavra de Deus.

PRIMEIRA LEITURA: Ex 3, 1-8a.13-15

L.1 Leitura do Livro do Êxodo.

SALMO RESPONSORIAL 102 (103)
Refrão: O Senhor é bondoso e compas-
sivo.

SEGUNDA LEITURA:
1Cor 10, 1-6.10-12

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 13, 1-9

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Honra, glória, poder e louvor a Jesus,
nosso Deus e Senhor!... n° 368
Jesus começou a pregar e dizer: / eis o Rei-
no a chegar, povo meu, convertei-vos!

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

07. PARTILHANDO A PALAVRA
A primeira leitura, do livro do Êxodo, relata
a vocação de Moisés, um profeta escolhi-
do por Deus para salvar o povo oprimido.
Encontramos aí o esquema clássico de vo-
cação, semelhante a tantos outros chama-
dos, como Jeremias (1, 4-10), Isaías (6,1-
13) e por que não dizer, o nosso. Às vezes,
a exemplo dos profetas, relutamos em res-
ponder ao chamado de Deus. Assim se deu
com Moisés: Deus se apresentou, fez o cha-
mado. Moisés não quis escutar, apresentou
suas dificuldades. No entanto,  confiando
Naquele que chama, aceitou a missão.
O relato do Êxodo deste domingo apresenta
Deus, como Aquele que é sensível ao sofri-
mento do povo. Essa sensibilidade é expres-
sa pelos verbos: ver, ouvir, conhecer. Ele
viu a aflição, ouviu o clamor e conhece a
escravidão do povo. Por isso, Ele desceu
para libertar o povo das mãos dos egípci-
os. Nosso Deus é solidário com aqueles que
sofrem.  Ele não fica parado, envia profetas
para libertá-los. E nós, povo cristão, como



reagimos diante da exploração? Das injus-
tiças? Do clamor do povo oprimido? Assu-
mimos nossa vocação profética ou nos es-
condemos no nosso egoísmo? O mesmo cla-
mor da época da escravidão do Egito con-
tinua chegando ainda hoje. O mesmo Deus
que suscitou a vocação profética de Moisés,
suscita, em nós, seus filhos e filhas, a mes-
ma vocação. Ele é sensível com aqueles que
sofrem. Quais são os gritos que sobem da
terra aos ouvidos do Senhor? Quais são os"
Moisés" que o Senhor chama e envia em
missão nos dias de hoje?
A segunda leitura lembra a caminhada do
Povo de Deus. Nosso Pai foi solidário com
eles em todos os momentos. Tirou-os da
terra do Egito e conduziu-os para uma ter-
ra onde corre leite e mel. Nessa caminhada
libertadora, o Senhor os protegeu com uma
nuvem, os fez atravessar o Mar Vermelho a
pé enxuto, saciou-lhes a sede e a fome no
deserto, com o maná e com a água jorrada
da rocha. Mesmo assim, eles caíram no
pecado da cobiça, da idolatria e da mur-
muração. Foram infiéis ao Senhor. Hoje tam-
bém somos alimentados com a Palavra de
Deus e com o Corpo e Sangue de Cristo.
Estes alimentos espirituais são superiores ao
maná que nossos antepassados receberam
no deserto. Com toda essa proteção amo-
rosa, Deus nos coloca de pé, firmes e fiéis
na presença de Jesus Cristo. Deus quer a
vida, não a morte. Essa é a mensagem do
Evangelho. Ele nos insere na viagem de Je-
sus a Jerusalém que inicia no capítulo 9. Ao
longo dessa viagem fica claro quem é soli-
dário e quem coloca obstáculo ao projeto
de Deus. Vamos dividir a passagem do
Evangelho de hoje em três partes: os galileus
que Pilatos mandou matar, as 18 pessoas
que morreram na queda da torre de Siloé,
e por fim, a parábola da figueira. Nessas
três partes é apresentado um Deus amoro-
so, misericordioso, que convida os seus fi-

lhos e filhas à conversão.
Deus é misericórdia e paciência. Mesmo
diante da revolta e indignação daquele ho-
mem que desejava cortar a figueira que não
produzia frutos, o Agricultor (Deus) pede
para deixar mais um tempo. Ele toma a ini-
ciativa de adubar e dar mais um ano de es-
pera. A figueira, no meio da vinha, somos
nós. Ele deseja colher os frutos. Quais fru-
tos estamos produzindo para o Reino?

08. PROFISSÃO DE FÉ
D. Nós acreditamos que Deus nosso Pai
caminha conosco. Ele se faz presente na
vida de todos os seus filhos e filhas. Por
isso, com fé, amor e esperança, professe-
mos a nossa fé.
Creio em Deus Pai...

09. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos ao Senhor os nossos pe-
didos e orações. Após cada pedido vamos
responder. Senhor da vida e da esperan-
ça, ouvi-nos.
L.1 Pela Igreja, seus pastores e todo o
povo. Que sejam sempre fiéis à sua voca-
ção profética, sendo sinal de esperança no
mundo, rezemos.
L.2 Que as nossas comunidades sejam uma
figueira que produza frutos de amor, per-
dão, solidariedade e esperança, rezemos.
L.1 Que os nossos jovens sejam verdadei-
ros profetas e se dediquem na construção
de um mundo justo, fraterno e solidário,
rezemos.
L.2 Que nós, comunidade cristã, sintamos
a presença do Senhor ao nosso lado, como
esteve com o povo peregrino no deserto,
rezemos.
D. Ouvi, Pai de bondade, os pedidos que
foram expressos, bem como aqueles que
estão em nossos corações. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.
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Oração da CF 2016
Todos: Deus da vida, da justiça e do
amor, / Tu fizeste com ternura o nosso
planeta, / morada de todas as espécies
e povos. / Dá-nos assumir, na força da
fé / e em irmandade ecumênica, / a
corresponsabilidade na construção de
um mundo sustentável e justo, para
todos. / No seguimento de Jesus, / com
a Alegria do Evangelho / e com a op-
ção pelos pobres. Amém!

10. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos a Deus a nossa disposi-
ção para trabalhar e cuidar da nossa vida,
a fim de que produzamos muitos frutos de
amor, perdão e esperança. Apresentemos
também nossas ofertas e nosso dízimo.
Cantando.
Obs.: enquanto se lê, retiram-se os "gritos" do
galho seco e colocam-se as palavras represen-
tando os frutos: amor, perdão, esperança, diá-
logo, cuidado com a natureza etc.
Todo povo sofredor...nº 499

11. PAI NOSSO
D. Irmãos e irmãs, obedientes à palavra
do Salvador e formados pelo seu divino
ensinamento, guiados pelo seu Espírito,
ousamos dizer, com amor e confiança.
Pai nosso...

12. ABRAÇO DA PAZ
D. A construção da justiça e da paz é fruto
de uma comunidade profética e
amadurecida na fé. Que nunca percamos
de vista este ideal. Como sinal desse nos-
so compromisso, vamos abraçar nossos
irmãos e irmãs e lhes desejar a Paz de Cris-
to.
Cristo, quero ser instrumento... nº 543
(sem palmas)

13. ORAÇÃO
D. Ó Deus, recebemos vossa Palavra,
alimento para nossa caminhada de fé.
Nós Vos pedimos a graça de manifestar
em nossa vida aquilo que suscitou em
nossos corações. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

14. AVISOS
Nos dias 4 e 5 de março a Igreja convida
para as "24 horas para o Senhor". Confira a
programação em sua paróquia.

15. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. Deus, Pai de misericórdia, conceda-nos,
como concedeu ao filho pródigo, a alegria
do retorno a casa. Todos: Amém.
D. O Senhor Jesus Cristo, modelo de ora-
ção e de vida, nos guie nesta caminhada
quaresmal a uma verdadeira conversão.
Todos: Amém.
D. O Espírito de sabedoria e fortaleza nos
sustente na luta contra o mal, para poder-
mos com Cristo celebrar a vitória da Pás-
coa. Todos: Amém.
D. Abençoe-nos o Deus todo-poderoso, Pai
e Filho e Espírito Santo.
Todos: Amém.
D. Na alegria de levar a todos a boa notícia
do Evangelho, ide em paz que o Senhor vos
acompanhe. Todos: Graças a Deus.

16. CANTO
Hino da CF 2016

Leituras para a Semana
2ª 2Rs 5, 1-15a / Sl 41(42) / Lc 4, 24-30
3ª Dn 3, 25.34-43 / Sl 24(25) / Mt 18, 21-25
4ª Dt 4, 1.5-9 / Sl 147(147B) / Mt 5, 17-19
5ª Jr 7, 23-28 / Sl 94(95) / Lc 11, 14-23
6ª Os 14, 2-10 / Sl 80(81) / Mc 12, 28b-34
Sáb.: Os 6, 1-6 / Sl 50(51) / Lc 18, 9-14


